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Com esgoto a céu aberto e alagamentos, 
Parque das Rodovias aguarda por obras

Após cerca de seis meses do 
início da regularização fundiá-
ria, moradores da área ocupada 
no Parque das Rodovias ainda 
vivem o mesmo drama: a falta 
de saneamento básico. Além 
do esgoto nas ruas, parte da 
população foi reivindicar um 
posicionamento do Município 
para o escoamento das águas 
pluviais. O prefeito prometeu 
obras paliativas com início 
nesta semana.

Apesar da entrega das trinta 
escrituras na primeira etapa da 
área regularizada pelo governo 
do Estado, por meio do progra-
ma Cidade Legal, famílias que 
moram da Rua 4 sofrem com a 
precariedade da infraestrutura. 
Buscando respostas, um grupo 
de moradoras se reuniu com o 
prefeito Sylvio Ballerini (PSDB), 
na última quarta-feira (9), para 
debater o lamaçal com o esgoto 
da via.

Situação que piorou com 
a pandemia, pois além da 
necessidade de higienização 
constante, famílias migraram 
para a vulnerabilidade com a 
alta do desemprego. É o caso 
da auxiliar de cozinha Eva Pe-
reira, de  27 anos, que mora há 
poucos meses em um cômodo 
com seus dois filhos, um de dez 
e outro de apenas três anos. 
“Por causa dessa pandemia, a 
gente perdeu emprego, perdeu 
casa, perdeu tudo. Eu pagava 
meu aluguel, aí, como aqui 
era uma pessoa que morava 
e morreu, ficou abandonado. 

Rafaela Lourenço
Lorena

Parte da área ocupada ainda sem regularização espera por documentação do Estado; serviço paliativo 
deve contar com galerias de águas pluviais em trecho que enfrenta falta de saneamento básico

Eu não tinha pra onde ir. En-
trei e estou aqui com os meus 
meninos. É muita humilhação 
que a gente passa”, contou Eva, 
emocionada ao relembrar sua 
história. “A gente precisa de 
mais respeito, de mais amor e 
um ajudando o outro porque 
assim olha a situação! A gente 
só quer uma ajuda mesmo, 
porque está difícil”.

A balconista Bruna Ferreira, 
23 anos, é vizinha de Eva e, 
assim como a colega de bairro, 
tem dois filhos. Ela reforçou o 
relato sobre a dificuldade de 
saírem de suas casas princi-
palmente em dias de chuva. 
“Estou com um bebezinho novo 
e não consigo passar com meu 
carrinho de bebê para a rua. 
Aí a Prefeitura vem e só joga 
entulho e a rua fica mais alta 
do que a casa, e quando chove 
a casa alaga”.

Para o pedreiro Rodrigo Luiz 
de Oliveira, de 38 anos, que 
mora há sete nestas condições 
com sua esposa e quatro filhas, 
é um descaso com a população 
que já não aguenta receber 
apenas promessas. “Desse jeito 
não tem como 'nós viver' (sic). 
Infelizmente se fala muito de 
direitos humanos, mas nin-
guém tá vendo (sic) por nós. 
Me encontro revoltado com 
isso, porque nós temos direitos 
de um lugar limpo e agradável 
para morar”, frisou.

Em reunião com os irmãos 
Ballerini (prefeito e vce) na 
Prefeitura, que também contou 
com a presença da secretária 
de Obras e Planejamento Urba-
no, Rosana Reis, o Executivo se 
prontificou a encaminhar uma 

Reunião entre Sylvio Ballerini e moradoras de área ocupada; obras devem amenizar más condições do bairro
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Com UTI lotada, mortes por Covid-19 contabilizam mais da metade do numero de óbitos registrados no mês anterior

Aparecida registra seis óbitos em junho e UTI com 100%

Marcelo Augusto dos Santos
Aparecida

Com seis óbitos nos nove 
primeiros dias de junho, a 
Santa Casa de Misericórdia 
de Aparecida segue desde do 
começo do ano com 100% dos 
leitos da UTI (Unidade de Tra-
tamento Intensivo) ocupados 
para o tratamento de pacientes 
com covid-19. Além da própria 
Aparecida e a demanda de 
turistas aos finais de semana 
e datas religiosas, o hospital 
é referência no atendimento 
para as cidades de Potim e 
Roseira, disponibilizando dez 
leitos para UTI e trinta para 
enfermaria. 

Durante os trinta dias do 
mês de abril, a doença vitimou 
27 pessoas, tornando-se o 

equipe da Vigilância Sanitária 
para orientar, e se necessário, 
multar os moradores pela 
limpeza irregular das fossas e a 
construir uma galeria de águas 
pluviais com três bocas de lobo.

De acordo com Rosana, as 
tubulações prometidas para 
serem entregues na última 
sexta-feira (11) chegarão ao 
bairro na próxima segunda-
-feira (14) para o início das 
obras. O trabalho topográfico 
já foi realizado e a expectativa 
para conclusão das obras é de 
vinte dias. “Em primeiro lugar a 
gente tem que fazer as galerias 
de água pluvial que já está pro-
gramada para começar, depois 
a gente vai resolver o problema 
do cascalho ou de alinhamento 
ou passar máquina na rua”, 
explicou.

O anúncio trouxe esperan-
ça para a autônoma Paloma 
Silva, que segue otimista, mas 
também preparada para outra 
possível decepção. “A gente está 
tendo fé que vai dar tudo certo e 
a gente também gravou um ví-
deo, se caso não tiver nenhuma 
posição dele (prefeito), vamos 
postar pra todo mundo ver”.

Sobre as regularizações do 
espaço de 55.061 m², Ballerini 
esteve na secretaria de Habita-
ção, na última quinta-feira (10), 
entregando novos documentos 
solicitados pelo Estado.

Por nota, a pasta estadual 
afirmou que “as documentações 
dos núcleos “Parque Rodovias 
1”, “Parque Rodovias 2”, “Parque 
Rodovias 3” estão protocoladas 
e sendo analisadas pelo Regis-
tro de Imóveis da Comarca de 
Lorena”.

mês com mais mortes desde 
do começo da pandemia do 
novo coronavírus. As perdas 
diminuíram para oito em maio, 
mas voltou a subir e atingiu 
mais da metade dos números 
registrados no mês anterior, o 
que deixou o hospital em alerta, 
segundo o administrador da 
Santa Casa, Frei Bartolomeu 
Schultz. “Neste ano de 2021, 
desde de janeiro nos mantive-
mos ocupação praticamente 
100% de todos os leito (UTI). 
No cenário atual (terça-feira) 
ela está com 90%, pois temos 
uma vaga e 70% de ocupação 
de enfermaria”, informou o 
administrador do hospital. 

Ainda segundo Schultz, os 
pacientes que estão dando en-
trada na Santa Casa neste mês 
de junho estão bastante debi-
litados e as radiografias apre-

sentam os pulmões comprome-
tidos. “A gente tem percebido 
que as pessoas que tem vindo 
buscar atendimento, a maioria 
está precisando ficar internada, 
então isso nos preocupa sim, 
porque estamos entrando no 
inverno e já é comum termos 
várias doenças com sintomas 
gripais que podem ser de Covid 
também”. 

No último sábado, o Governo 
do Estado de São Paulo realizou 
o Dia D da vacinação contra 
a Covid-19 para as pessoas 
que ainda não receberam a 
segunda dose do imunizante. 
De acordo com a secretaria de 
Saúde de Aparecida, apenas 
quatro pessoas foram tomar 
a segunda dose e ainda há 36 
pessoas. A pasta acredita que a 
baixa procura no Dia D reflete 
a questões como a morte de 

pessoas que deveriam receber 
a segunda dose, e o recebimen-
to da imunização em outras 
cidades, não que as pessoas 
simplesmente estão deixando 
de completar o esquema vaci-
nal contra a Covid-19. “Aqui em 
Aparecida a gente faz uma bus-
ca ativa das pessoas que não 
compareceram, e aí a gente faz 
um levantamento para saber o 
porquê ela não compareceu”, 
explicou a secretária Simone 
Oliveira. 

Ainda segundo a secretária, o 
governo municipal planeja rea-
lizar uma testagem em massa 
na cidade e aguarda a chegada 
de oitenta mil testes. “Nós ainda 
não iniciamos o nosso bloqueio 
de transmissão, mas ele está 
no calendário e pretendemos 
iniciar no máximo em 15 dias. 

Em números – De acordo 

com o boletim epidemiológico 
divulgado nesta quinta-feira 
(10), Aparecida tem 3.033 casos 
confirmados, com 2.875 recupe-
rados (95%), 57 pessoas em iso-
lamento domiciliar e 93 óbitos. 

Entre os suspeitos, 78 pessoas 
com sintomas de síndrome gri-
pal seguem em monitoramento 
nas residências e sete pacientes 
estão internados na Ala Covid 
da Santa Casa de Misericórdia.

A Santa Casa local que recebe pacientes de várias cidades da região

Fotos: Arquivo Atos
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Ao contrário do que se imagi-
na, o problema do Brasil não está 
na falta de leis, mas no cumpri-
mento das mesmas. 

Embora seja pauta frequente 
dos discursos a necessidade de 
legislação mais eficiente, a bem 
da verdade o que falta do país 
é a efetivação dos direitos que 
já são assegurados e que muitos 
desconhecem.

Muitos direitos assegurados 
no papel, postos no Ordenamento 
Jurídico, mas poucas ou nenhuma 
política pública ou social para 
garantia do cumprimento.

No caso das pessoas que são 
portadoras de necessidades es-
peciais a situação ainda é recor-
rente, pois instituições públicas e 
privadas reiteram na violação de 
direitos básicos, mesmo com todo 
esforço para divulgação disso.

Ainda que o autista seja consi-
derado como pessoa com defici-
ência para todos os efeitos legais, 
temos muitos autistas à margem 
do atendimento que necessitam; 

esperando em filas para atendi-
mento, até mesmo da “boa vonta-
de” e disponibilidade dos planos 
de saúde em atendê-los.

A Lei Berenice Piana e Lei 
Romeo Mion, em especial, asse-
guram atenção integral, pronto 
atendimento e prioridade no 
acesso aos serviços públicos e 
privados aos autistas. 

De início, está expresso o di-
reito ao diagnóstico e tratamento 
precoce. Mas fica o questiona-
mento de quantos neuropedia-
tras e psiquiatras infantis estão 
disponíveis na rede pública para 
atendimento. Quantas psicólogas, 
terapeutas ocupacionais, fonoau-
diólogas existem em cada cidade 
ou UBS para atender o autista ou 
qualquer outro deficiente?

É lindo o vereador ou deputa-
do vestir a camiseta azul com a 
fita de quebra-cabeça e dizer que 
defende o autista, porque parti-
cipa de atos de conscientização, 
mas não apresenta um projeto ou 
requerimento de ter esses profis-
sionais acessíveis ao atendimento 
popular.

Mais ainda, dentre os direitos 
básicos à integridade, tratamento 
digno, acesso à educação, saúde, 
moradia, o autista de baixa renda 
tem direito a benefícios previden-
ciários, passe livre, carteira de 
identificação. 

Mas na prática, lamentavel-
mente a realidade são muitos os 
autistas sem acesso a tratamento 
básico de saúde, excluídos da es-
cola e sem a inclusão necessária.

Não são poucas as reclamações 
de famílias que não conseguem 

matricular ou manter seus filhos 
nas escolas; pois ao saber do lau-
do, ou informação médica, de re-
pente a instituição fica sem vagas 
disponíveis, ou a alegação de que 
já existe uma cota de alunos es-
peciais por sala. São argumentos 
inaceitáveis, dignas de denúncias 
nos órgãos públicos inclusive no 
Ministério Público.

Todo autista tem direito a ma-
terial escolar adaptado, a ter um 
acompanhante comumente cha-
mado de mediador, que será uma 
ponte entre o aluno e o professor, 
até mesmo sistema de avaliação 
que respeite suas limitações.

O gestor escolar ou qualquer 
outra autoridade não pode recusar 
matrícula de um aluno dentro do 
transtorno do espectro autista. 
Da mesma forma não pode ser 
cobrado da família qualquer valor 
excedente para que o aluno tenha 
acesso a adaptação e mediador. 
Esses custos necessariamente já 
estão nas despesas da escola, não 
devem ser imputados aos alunos 

especiais. E mais, caso a inclusão 
não seja respeitada, a instituição 
de ensino pode sofrer sérias con-
sequências.

Agora voltamos aos questiona-
mentos pertinentes e necessários 
para tirar do papel os direitos, 
quantos mediadores, assistentes 
sociais, psicopedagogos estão 
disponíveis na escola. Quais ma-
térias e como os alunos são de fato 
atendido? Na nossa região, temos 
mães que relatam que o filho só 
tem mediadora para as matérias de 
Língua Portuguesa e Matemática, e 
que por vezes uma mediadora fica 
com mais alunos de séries e salas 
diversas. Isso não é inclusão. Ou-
tras anualmente tem que enfrentar 
sérios embates para assegurar os 
direitos mínimos do filho.

Com a pandemia, o atraso no 
ensino se agravou, mas os autistas 
e todos que necessitam de inclu-
são escolar tiveram sua rotina to-
talmente atingida, e agora, mesmo 
com prioridade no tratamento, 
devendo ter o retorno às aulas, 
enfrentam grandes obstáculos.

Dentro do assunto da escola, as 
famílias e muitos autistas verbais 
relatam o bullying, as dificulda-
des sensoriais e a discriminação, 
causas relevantes para grande 
parte de evasão escolar.

O processamento do cérebro 
é diverso, mas os sentimentos 
são os mesmos, os sofrimentos 
suportados em escala maior. Uma 
escola que fecha os olhos para o 
bullying que ocorre dentro de seus 
portões é tão responsável quanto 
o agressor que o pratica. 

E não estamos falando de 
criancinhas cruéis que jogam 
areia no outro coleguinha no 
parquinho, estamos falando que 
a agressão não deve ser permitida 
e a escola tem que intervir ime-
diatamente e coibir, com todos os 
meios necessários além de adotar 
medidas de conscientização. 

A discriminação é crime, in-
clusive do autista. É necessário 
exercer os direitos que temos, 
buscar o conhecimento necessário 
para alterar a realidade cruel que 
vitimiza tantas pessoas.

A lei existe, os direitos estão 
expressos outorgados, mas tirar 
essa realidade do papel é de todos. 

Mais que papel, Direitos

editorialeditorial

"famílias e muitos autistas verbais 
relatam o bullying, as dificuldades 

sensoriais e a discriminação, 
causas relevantes para grande 

parte de evasão escolar"

Câmara de Guará aprova  
isenção em estacionamentos 
rotativos próximos a hospitais
Aprovado por unanimidade, projeto aguarda resposta para 
isentar motoristas; medida tenta minimizar gastos das 
famílias que utilizam Frei Galvão, UPA e Santa Casa

Foto: Fabiana Cugolo

Funcionário do estacionamento do serviço rotativo, em frente à Santa Casa de Guaratinguetá; isenção para o Zona Verde

Fabiana Cugolo
Guaratinguetá

A última sessão da Câmara 
de Guaratinguetá, realizada na 
terça-feira (8), foi marcada pelo 
projeto de lei que propõe a isen-
ção de tarifa de estacionamento 
rotativo nas imediações dos hos-
pitais Frei Galvão e Santa Casa. 
A proposta, de autoria dos vere-
adores Marcelo da Santa Casa 
(PSD), Fabrício da Aeronáutica 
(MDB) e Nei Carteiro (MDB) foi 
aprovada por unanimidade e 
promete gerar polêmica sobre 
o benefício. 

Na legislatura anterior, em 
setembro de 2020, o projeto já 
havia sido apresentado por Mar-
celo da Santa Casa e Fabrício da 
Aeronáutica, mas foi vetado pelo 
Executivo, que argumentou que 
a medida seria inconstitucional 
por conta do artigo 22 da Cons-
tituição Federal, que destaca a 
responsabilidade e competência 
da União sobre o trânsito, além 
do artigo 24 do Código de Trân-
sito Brasileiro, que menciona 
que é de responsabilidade do 
Executivo implantar e operar 
sistemas de estacionamento rota-
tivo. Outro detalhe, era a menção 
de "Zona Azul" no texto, quando, 
nas proximidades dos hospitais, 
as vagas são denominadas "Zona 
Verde". 

Durante a votação, os verea-
dores debateram sobre o anda-
mento do pedido no ano passado, 
mas segundo Marcelo da Santa 
Casa, foram feitas novas tratati-
vas com Executivo e com depar-
tamento de Mobilidade Urbana, 

com adaptações na propositura 
deste ano, e com isso, o vereador 
está confiante quanto à sanção. 
“Colocamos o projeto novamente 
com as correções necessárias. O 
próprio contrato da empresa com 
a Prefeitura permite essa flexibi-
lização”. 

O vereador destacou o parecer 
de quem utiliza os serviços hospi-
talares e que enfrentam dificulda-
des financeiras. “Trabalho na Santa 
Casa de Guaratinguetá ouvindo os 
pacientes que fazem o uso do SUS 
(Sistema Único de Saúde), seja no 
setor de oncologia ou hemodiáli-
se, que frequentemente têm que 
estar no hospital pelo tratamento 
contínuo. Eles têm dificuldade de 
ter acesso à vaga para estacionar, 
e temos que levar em consideração 
muitos que não têm condições 
para arcar com todas as despesas”, 
explicou Marcelo, ao enfatizar que 
o grupo de pacientes é prioritário 
no projeto de lei. 

Entre as vias a serem benefi-

ciadas no projetos estão rua Do-
mingos Leme; rua Jacques Félix; 
rua Gastão Meireles; rua André 
Alckmin e praça Melvin Jones 
(próximas ao Hospital e Mater-
nidade Frei Galvão); e rua Rangel 
Pestana; rua Quinze de Novembro; 
rua Paissandú e rua Marcílio Dias 
(próximas à Santa Casa de Miseri-
córdia e UPA). 

Segundo o secretário de Mobi-
lidade Urbana de Guaratinguetá, 
Marco Antônio de Oliveira, a pasta 
tem de aguardar a apresentação 
oficial das decisões. 

Com a  votação favorável à pro-
posta, o Executivo tem agora um 
prazo de 15 dias para sancionar 
ou vetar o projeto. Atualmente, 
as vagas que compõem a Zona 
Verde (próximas aos hospitais) 
do estacionamento rotativo têm o 
valor para automóveis de R$ 0,50 
para trinta minutos de permanên-
cia e R$ 1 para uma hora, o que 
corresponde à metade dos valores 
da Zona Azul.
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Debate entre empresa e categoria assegura funcionários e condições melhores que as estabelecidas pelo Governo Federal
Foto: Bruna Silva

Em nova negociação, Sindicato garante 
cinquenta empregos e revisões na Gerdau

Após uma nova negocia-
ção entre Gerdau e Sindi-

Bruna Silva
Pindamonhangaba cato, os funcionários apro-

varam em assembleia, na 
última terça-feira (8), um 
acordo que visa garantir 

Sede do Sindicato dos Metalúrgicos de Pinda; debate proveitoso

Editais Proclamas - Pindamonhangaba

Maria Auxiliadora da Silva Marcondes
Oficial de Registro Interina

Registro Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas
da Sede Comarca de Pindamonhangaba SP

Rua Marechal Deodoro da Fonseca nº 50 - CEP.: 12401-000
Tel.: (X12) 3642-4185

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
CELSO YOSHIMITSU IKEDA JUNIOR, de nacionalidade brasileira, profissão
comerciante, estado civil divorciado, de 48 anos de idade, nascido em Ubatuba-SP,
no dia 03 de março de 1973, residente e domiciliado Rua Doutor Fausto Vilas Boas,
nº 190, apto 12, Vila Bourghese, Pindamonhangaba SP, filho de CELSO YOSHIMITSU
IKEDA e MARIA ANTONIA IKEDA.
ANA PATRICIA MAFALDA FONSECA, de nacionalidade brasileira, profissão biomédica,
estado civil solteira, de 37 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia
23 de junho de 1983, residente e domiciliada Rua Dona Júlia Alves Vieira, nº 69,
Centro, Pindamonhangaba SP, filha de GUIDO ALVES FONSECA e MARIA JENI
MAFALDA FONSECA. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do
Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 02 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
AZEMIR LEMES DA SILVA FILHO, de nacionalidade brasileira, profissão técnico em
manutenção elétrica, estado civil solteiro, de 29 anos de idade, nascido em Taubaté-
SP, no dia 02 de julho de 1991, residente e domiciliado Avenida Monsenhor João José
de Azevedo, nº 462, bloco 19, apto 303, Crispim, Pindamonhangaba SP, filho de
AZEMIR LEMES DA SILVA e NATIA MARIA JOVANIA LEMES DA SILVA.
ÉRIKA DE OLIVEIRA SANTOS, de nacionalidade brasileira, profissão auxiliar comercial,
estado civil solteira, de 37 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia
08 de novembro de 1983, residente e domiciliada Avenida Monsenhor João José de
Azevedo, nº 462, bloco 19, apto 303, Crispim, Pindamonhangaba SP, filha de VICENTE
DE PAULA SANTOS FILHO e ANILDA DE OLIVEIRA SANTOS. Apresentaram os
documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum
impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 07 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
ADALTO QUINTINO DA SILVA FILHO, de nacionalidade brasileira, profissão barbeiro,
estado civil divorciado, de 43 anos de idade, nascido em Fortaleza-CE, no dia 09 de
janeiro de 1978, residente e domiciliado Rua Eduardo da Silva Neto, nº 811, Jardim
Mariana, Pindamonhangaba SP, filho de ADALTO QUINTINO DA SILVA e MARIA DE
FATIMA DE CASTRO SILVA.
DANIELLI APARECIDA NORBERTO, de nacionalidade brasileira, profissão técnica
de segurança do trabalho, estado civil solteira, de 43 anos de idade, nascida em
Pindamonhangaba-SP, no dia 04 de setembro de 1977, residente e domiciliada Rua
Eduardo da Silva Neto, nº 811, Jardim Mariana, Pindamonhangaba SP, filha de JOSÉ
FABIO NORBERTO e RITA DE CASSIA MONTEIRO NORBERTO. Apresentaram os
documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum
impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 07 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
LUÍS EDUARDO SOARES, de nacionalidade brasileira, profissão autônomo, estado
civil solteiro, de 19 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-SP, no dia 17 de
junho de 2001, residente e domiciliado Rua Mariz e Barros, nº 118, Jardim Boa Vista,
Pindamonhangaba SP, filho de LUIS ANTONIO SOARES e CHARLENE CILEIA DE
MENDONÇA RIBEIRO.
REBECA RIBEIRO DE LIMA, de nacionalidade brasileira, profissão balconista, estado
civil solteira, de 21 anos de idade, nascida em Rio de Janeiro-RJ, no dia 11 de janeiro
de 2000, residente e domiciliada Rua Mariz e Barros, nº 118, Jardim Boa Vista,
Pindamonhangaba SP, filha de MILTON DE LIMA e SILVANA OLIVEIRA RIBEIRO DE
LIMA. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se
alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 08 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
IVAN JUNIOR DE TOLEDO SANTOS, de nacionalidade brasileira, profissão auxiliar
de logistica, estado civil solteiro, de 26 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-
SP, no dia 30 de junho de 1994, residente e domiciliado Rua Capitão José Alves
Beraldo Filho, nº 260, Parque das Palmeiras, Pindamonhangaba SP, filho de
REGINALDO ROBERTO DA SILVA SANTOS e ISABEL CRISTINA DE TOLEDO.
TAMIRES DA SILVA OLIVEIRA, de nacionalidade brasileira, profissão recepcionista,
estado civil solteira, de 28 anos de idade, nascida em Guaratinguetá-SP, no dia 02 de
julho de 1992, residente e domiciliada Rua Capitão José Alves Beraldo Filho, nº 260,
Parque das Palmeiras, Pindamonhangaba SP, filha de ANTONIO CARLOS DE OLIVEIRA
FILHO e GILDA CAMPOS DA SILVA OLIVEIRA. Apresentaram os documentos I, III
e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento,
oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 08 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
ANDRÉ GUSTAVO VALERIO CELETE, de nacionalidade brasileira, profissão médico
veterinário, estado civil divorciado, de 46 anos de idade, nascido em Taubaté-SP, no
dia 10 de junho de 1974, residente e domiciliado Rua Aurea Aparecida de Oliveira
Vargas, nº 62, Ana Candida, Tremembé SP, filho de APARECIDO HENRIQUE CELETE
e MARIA CATARINA VALERIO CELETE.
JULIANA MARINHO DA CRUZ, de nacionalidade brasileira, profissão administradora,
estado civil viúva, de 45 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia 19
de janeiro de 1976, residente e domiciliada Rua Ana Andrade Vilela, nº 425, Residencial
Andrade, Pindamonhangaba SP, filha de JÉSU MARINHO DA CRUZ e DALVA CABRAL
DA CRUZ. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do Código Civil.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 08 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
JOAQUIM BENEDITO FERREIRA, de nacionalidade brasileira, profissão mecânico,
estado civil divorciado, de 66 anos de idade, nascido em Tremembé-SP, no dia 01 de
agosto de 1954, residente e domiciliado Rua Arthur de Andrade, nº 97, Vila Verde,
Pindamonhangaba SP, filho de ANTONIO FERREIRA e MARIA ISABEL FERREIRA.
ANA MARA MOREIRA, de nacionalidade brasileira, profissão do lar, estado civil
solteira, de 50 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia 27 de outubro
de 1970, residente e domiciliada Rua Arthur de Andrade, nº 97, Vila Verde,
Pindamonhangaba SP, filha de BENEDITO MOREIRA e JACYRA PORFIRIO
MOREIRA. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do Código Civil.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 09 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
MICHAEL FELIPE DOS SANTOS, de nacionalidade brasileira, profissão montador de
móveis, estado civil solteiro, de 35 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-SP,
no dia 05 de abril de 1986, residente e domiciliado Rua Sargento Virgílio Simões Filho,
nº 30, Araretama, Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ MARIA DOS SANTOS e
SOLANGE RODRIGUES DOS SANTOS E SANTOS.
DÉBORA SILVA DA ROSA, de nacionalidade brasileira, profissão auxiliar de serviços
gerais, estado civil solteira, de 32 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP,
no dia 19 de julho de 1988, residente e domiciliada Rua Sargento Virgílio Simões Filho,
nº 30, Araretama, Pindamonhangaba SP, filha de JOÃO BATISTA DA ROSA e LUCÍ
DA SILVA ROSA. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código
Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 09 de junho de 2021.
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Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
FLÁVIO BITTENCOURT MAGALHÃES, de nacionalidade brasileira, profissão militar,
estado civil solteiro, de 31 anos de idade, nascido em Ilhéus-BA, no dia 29 de
novembro de 1989, residente e domiciliado Rua Tucker, nº 152, Parque do Museu,
Caçapava SP, filho de JOSÉ ARMANDO DUARTE MAGALHÃES e VERA REGINA
SOARES BITTENCOURT MAGALHÃES.
NAYARA APARECIDA MARIANO, de nacionalidade brasileira, profissão auxiliar
administrativo, estado civil solteira, de 27 anos de idade, nascida em Taubaté-SP, no
dia 27 de setembro de 1993, residente e domiciliada Rua Benjamin Bittencourt, nº 68,
Araretama, Pindamonhangaba SP, filha de NILTON MARIANO e ADRIANA APARECIDA
DE JESUS MARIANO. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do
Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 10 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
ROBSON ROBERTO DE CAMPOS, de nacionalidade brasileira, profissão auxiliar de
produção, estado civil solteiro, de 49 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-
SP, no dia 27 de março de 1972, residente e domiciliado Rua José Antonio dos
Santos, nº 483, Cidade Jardim, Pindamonhangaba SP, filho de FRANCISCO DE
CAMPOS e MARIA DA GLORIA CAMPOS.
SANDRA APARECIDA PEREIRA, de nacionalidade brasileira, profissão costureira,
estado civil divorciada, de 45 anos de idade, nascida em Barbosa Ferraz-PR, no dia
09 de outubro de 1975, residente e domiciliada Rua José Antonio dos Santos, nº 483,
Cidade Jardim, Pindamonhangaba SP, filha de JOAQUIM EDUARDO NETO e MARIA
DE FÁTIMA SILVA. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do
Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 10 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
JÔNATA LEMOS GOMES PEREIRA, de nacionalidade brasileira, profissão ajudante de
serviços gerais, estado civil divorciado, de 26 anos de idade, nascido em
Pindamonhangaba-SP, no dia 03 de novembro de 1994, residente e domiciliado
Estrada Particular Fazenda Santa Rita, nº 3000, Lago Azul, Pindamonhangaba SP,
filho de ALEXANDRE GOMES PEREIRA e ALESSANDRA LEMOS.
FLÁVIA CRISTINA MOREIRA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão autônoma,
estado civil solteira, de 19 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia
03 de março de 2002, residente e domiciliada Estrada Particular Fazenda Santa Rita,
nº 3000, Lago Azul, Pindamonhangaba SP, filha de LUIZ FERNANDO DA SILVA e
CRISTIANE MARIA DE FATIMA MOREIRA. Apresentaram os documentos I, III, IV e
V, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-
o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 10 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
DAVID RICARDO TEIXEIRA BASTOS, de nacionalidade brasileira, profissão motorista,
estado civil divorciado, de 52 anos de idade, nascido em Cunha-SP, no dia 02 de
fevereiro de 1969, residente e domiciliado Rua Alberto Torres de Andrade, nº 95,
Mombaça, Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ TEIXEIRA BASTOS e BENEDITA
ALVES DA SILVA BASTOS.
ROSANGELA DE LIMA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão operadora de
caixa, estado civil divorciada, de 46 anos de idade, nascida em São Paulo-SP, no dia
12 de fevereiro de 1975, residente e domiciliada Rua Alberto Torres de Andrade, nº 95,
Mombaça, Pindamonhangaba SP, filha de JOSÉ SEBASTIÃO DA SILVA e MARIA
MIRTES DE LIMA SILVA. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do
Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 11 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
EDUARDO DANTAS FERNANDES, de nacionalidade brasileira, profissão motorista/
estagiário, estado civil solteiro, de 25 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-
SP, no dia 29 de novembro de 1995, residente e domiciliado Rua Jacareí, nº 397,
Cidade Nova, Pindamonhangaba SP, filho de JOSEILTON MARQUES FERNANDES
e JOSEILDA FRANCISCA DANTAS.
MAYANE RAQUEL DE MACÊDO DINIZ, de nacionalidade brasileira, profissão
administradora, estado civil solteira, de 29 anos de idade, nascida em Parelhas-RN,
no dia 22 de janeiro de 1992, residente e domiciliada Rua Ubatuba, nº 185, Cidade
Nova, Pindamonhangaba SP, filha de GILVAN GRANGEIRO DINIZ e MARIA GORETTI
DE MACÊDO DINIZ. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do
Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 11 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
LUIZ CARLOS LOMBARDI, de nacionalidade brasileira, profissão pecuarista, estado
civil divorciado, de 74 anos de idade, nascido em Cruzeiro-SP, no dia 22 de abril de
1947, residente e domiciliado Rua Amador Bueno, nº 84, apto 5, Boa Vista,
Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ LOMBARDI NETO e JOSEFINA LOMBARDI.
SOLANGE DE SOUZA, de nacionalidade brasileira, profissão autônoma, estado civil
divorciada, de 50 anos de idade, nascida em Itamonte-MG, no dia 20 de abril de 1971,
residente e domiciliada Rua Amador Bueno, nº 84, apto 5, Boa Vista, Pindamonhangaba
SP, filha de MARIA APARECIDA DE SOUZA. Apresentaram os documentos I, III, IV
e V, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-
o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 11 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
FRANCIS LEUDON EUSÉBIO DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão pintor,
estado civil solteiro, de 39 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-SP, no dia
25 de maio de 1982, residente e domiciliado Rua Olavo Jorge, nº 243, apto 2,
Araretama, Pindamonhangaba SP, filho de ANTONIO EUSÉBIO DA SILVA e
FRANCISCA MARIA DE LIMA.
THAÍS MARIA GOMES LEITE, de nacionalidade brasileira, profissão enfermeira, estado
civil solteira, de 28 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia 11 de
outubro de 1992, residente e domiciliada Rua Olavo Jorge, nº 243, apto 2, Araretama,
Pindamonhangaba SP, filha de CARLOS ROBERTO FERREIRA LEITE e MARIA
GOMES SANTOS FERREIRA. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525,
do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 14 de junho de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
artigo 1.525 do Código Civil Brasileiro.
RODRIGO BONISEM TORRES, nacionalidade brasileira, engenheiro mecânico, estado
civil solteiro, de 30 anos de idade, nascido em Ecoporanga, Estado de Espírito Santo
no dia 30 de abril de 1991, residente e domiciliado em Pindamonhangaba SP, Avenida
Monsenhor João José de Azevedo, nº 462, Bloco 16, apartamento 201, Bairro Crispim,
filho de WELLITON JOSÉ MARTINS TORRES e de CARLA ANDREZZA BONISEM.
JULIANA LINHARES DA SILVEIRA, nacionalidade brasileira, farmacêutica, estado
civil solteira, de 28 anos de idade, nascida em Pocrane, Estado de Minas Gerais, no
dia 09 de junho de 1992, residente e domiciliada em Itapira SP, Rua Doutor Mário da
Fonseca, nº 145, apartamento 23, Centro, filha de WANDER DA SILVEIRA FILHO e
de LAURIZETE LINHARES DA SILVEIRA.
Pindamonhangaba, 02 de junho de 2021.

os empregos de cerca de 
cinquenta trabalhadores 
que fazem parte do grupo 
de risco da Covid-19. A 

reunião ocorreu na sede 
do sindicato e determinou 
que os funcionários, que já 
estavam fora da fábrica des-

de o último ano, continuem 
afastados devido ao risco de 
contraírem o coronavírus. 

Eles terão a garantia de 
recebimento de 80% do 
salário líquido e o décimo 
terceiro será pago de for-
ma integral. Os descontos 
de convênio médico e co-
operativa de crédito serão 
congelados. Depois do tér-
mino do acordo firmado, os 
metalúrgicos terão ainda a 
garantia de emprego por 
mais três meses. 

A classe afirmou que vem 
negociando uma série de 
acordos para manter todos 
em seus postos de trabalho. 
“É um acordo difícil de cons-
truir porque a empresa já 
tem a medida provisória na 

mão, mas com muita persis-
tência conseguimos avançar, 
mostrando que a produção 
agora está melhor e assim 
conseguimos essa proposta. 
Ela ficou até melhor do que 
o acordo do ano passado”, 
relatou o presidente do Sin-
dicato, André Oliveira. 

Segundo a classe, a ação 
ainda é melhor que a Me-
dida Provisória 1.045, que 
prevê suspensão temporária 
do contrato de trabalho e 
também a redução salarial 
conforme a carga horária 
desempenhada. 

Atuante no ramo do aço, 
a Gerdau emprega mais de 
duas mil pessoas somente 
na unidade de Pindamo-
nhangaba.

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

TERMO ADITIVO Nº 06 - Convênio n° 03/2018 – Processo n° 4146/2018-GPRO
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA
CONVENIADO: IRMANDADE SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE LORENA
CNPJ Nº: 51.779.304/0001-30
CLÁUSULA PRIMEIRA: O presente termo aditivo tem como objeto a prorrogação 
da vigência do Convenio n° 03/2018, decorrente do Processo n° 4146/2018-
GPRO, que versa sobre o objeto de prestação de serviços de consultas 
ambulatoriais e serviços de diagnose na realização de exames de imagem, 
quais sejam, mamografia, radiografia e colposcopia, firmado em 29/05/2018, 
nos termos previstos em sua cláusula 25ª.
CLÁUSULA SEGUNDA: Pelo presente termo aditivo fica prorrogada a vigência 
do convenio mais 01 (um) mês, a partir de 29/05/2021.
CLÁUSULA TERCEIRA: O valor total deste Termo Aditivo para cobrir os 
repasses relativos à prorrogação do convenio, pelo período de 01(um) mês, é 
de R$ 170.759,21 (cento e setenta mil, setecentos e cinquenta e nove reais e 
vinte e um centavos), sendo R$ 57.796,21 (cinquenta e sete mil, setecentos e 
noventa e seis reais e vinte e um centavos) provenientes do Fundo Nacional de 
Saúde e R$ 112.963,00 (cento e doze mil, novecentos e sessenta e três reais) 
provenientes do Fundo Municipal de Saúde.
PARÁGRAFO ÚNICO: O valor mencionado no “caput” desta cláusula será 
repassado em 01 (uma) parcela mensal, no valor de R$ 170.759,21 (cento 
e setenta mil, setecentos e cinquenta e nove reais e vinte e um centavos), 
mantendo-se as demais condições de pagamento.
CLÁUSULA QUINTA: Permanecem inalteradas as demais cláusulas do 
Convênio.
DATA DA ASSINATURA: 28/05/2021
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Prefeito Marcus Soliva participa de evento que marcou andamento da construção de nova sede do Santuário Frei Galvão, foco no pós-pandemia 

Após transtornos no transporte público, São 
Sebastião assina contrato com nova empresa
Onibus voltam a circular com promessa de solução para problemas nas ruas de São Sebastião

Após uma série de proble-
mas com a antiga empresa 
de transportes, a Prefeitura 
de São Sebastião assinou, 
nesta quinta-feira (10), o 
contrato com uma nova res-
ponsável pelo serviço no co-
letivo, a “SOU São Sebastião”. 
Pelo contrato emergencial 
com a empresa Sancetur 
(Santa Cecília Turismo Ltda), 
a “SOU Sebastião” passa a vi-
gorar nesta sexta-feira, data 
em que os ônibus passam a 
circular no município. 

A vencedora do proces-
so de licitação substitui a 
“Ecobus” que foi apontada, 
anteriormente, pelo prefeito 
Felipe Augusto (PSDB), de 
ter tido dois ônibus apre-
endidos após ação de busca 
e apreensão movida pelo 
Volkswagen. 

O contrato prevê pres-
tação de serviço com qua-
renta veículos e deverão 
dar preferência a contra-

Bruna Silva
São Sebastião

tação ex-trabalhadores da 
“Ecobus” por meio do PAT 
(Posto de Atendimento Ao 
Trabalhador). Otimista, o 
prefeito garantiu, durante 
a assinatura junto aos re-
presentantes da empresa e 
do sindicato da categoria, 
que a única mudança é que 
"o transporte vai melhorar 
muito”. 

A partir da próxima segun-
da-feira (14), um guichê de 
atendimento será disponibi-
lizado aos usuários do “Bus 
Card”, cartão com as tarifas 
creditadas, para a retirada 
de um extrato sobre o saldo. 
Durante o período de tran-
sição entre as empresas, as 
passagens deverão ser pagas 
exclusivamente em dinheiro. 

Após vencer a licitação, a 
“Sancetur” deve prestar o 
serviço emergencialmente 
pelo período de até seis me-
ses. Com o término do prazo, 
a cidade deverá efetuar um 
novo processo licitatório 
para definir a empresa que 
será pelo transporte poste-
riormente.

Fotos:  Fabiana Cugolo

O governador João Do-
ria (PSDB) anunciou, nesta 
quarta-feira (9), o “Programa 
Mega Escola” com investi-

Bruna Silva
RMVale

Governo do Estado anuncia novo investimento, superior 
a R$ 150 milhões, para garantir conexão nas escolas
“Programa Mega Escola” deve garantir cem megabites para todas as unidades

Apresentação de programa estadual na Capital Paulista; proposta é atender 100% de escolas até 2022

Foto: Reprodução GESP

mento de R$ 158,8 milhões, 
e promete levar internet de 
qualidade para as unidades 
estaduais até 2022. A princí-
pio o investimento será de R$ 
13,1 milhões com montante 
mensal de R$ 730 mil. 

Para o processo de implan-

tação do programa foram 
selecionadas 507 escolas de 
160 municípios, incluindo 
cidades da RMVale (Região 
Metropolitana do Vale do Pa-
raíba e Litoral Norte) para in-
tegrarem o piloto, em julho. A 
seleção contou com critérios 

como infraestrutura necessá-
ria, uso do Centro de Mídias 
de São Paulo, indicador de 
vulnerabilidade e adesão aos 
projetos tecnológicos. 

“Em 2019, a maioria das 
nossas escolas tinham apenas 
oito megas de velocidade. 
Nós já fizemos no primeiro 
ano de mandato uma trans-
formação para fibra ótica, e 
isso nos permite fazer avan-
ços mais rápidos, e passamos 

a ter entre 16 e 30 megas 
no ano passado. E agora es-
tamos dando esse salto, que 
é realmente transformador"; 
comentou o secretário da 
Educação, Rossieli Soares. 

O programa contará com 
quatro fases. A primeira se 
inicia em setembro deste ano, 
com a integração de 1.903 
escolas. A segunda fase, em 
novembro, deve atender nú-
mero semelhante, a terceira e 

quarta fases começarão, res-
pectivamente, em janeiro e 
abril de 2022, com ampliação 
para mais de 2,4 mil escolas 
estaduais. 

A promessa é que a expan-
são na velocidade da internet 
possibilite maior uso de 
recursos pedagógicos aos 
professores e alunos do Esta-
do de São Paulo, garantindo 
avanço e qualidade alinhados 
à demanda atual.


